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Prelúdio

			Não existem muitos relatos do início dos tempos, ele é um mistério. A Morte, a Vida e o Vazio estavam guerreando entre si. Não se sabe quanto tempo durou essa batalha, pois o próprio tempo ainda não existia, apenas as três essências primordiais. 

			As lendas dizem que originalmente as essências deveriam digladiar entre si, mas a Vida e a Morte acabaram se apaixonando e, juntas, elas conseguiram sobrepujar o Vazio. Com uma das essências exilada, elas deram origem ao primeiro universo e aos Titãs. Seus primogênitos.

			Os Titãs eram tão fortes quanto a própria Vida e a Morte e tamanho eram os seus poderes que eles criaram outras dimensões, as quais refletiam quem eles realmente eram.

			Agora, as duas essências se viam sozinhas novamente e elas sentiram o abraço do vazio. Mesmo exilado, o Vazio reinava sobre elas. Apesar de terem criado um mundo para si mesmas e seus primogênitos, agora elas estavam sozinhas e seus filhos, os Titãs, estavam também isolados no vazio.

			A Vida estava se sentindo sozinha, com um imenso aperto no coração, e chorava, desolada, no canto do universo. Quando a morte pegou em sua mão e enfim fizeram os Deuses. Eles eram menos poderosos que os Titãs, porém, não existiria ninguém no mundo com as duas essências primordiais que seria mais poderoso que um dos Deuses.

			Nem todos os Deuses despertaram de uma vez. O primeiro a despertar foi Garlor, a estrela mais brilhante e o Deus mais poderoso, emanando brilho e calor. Ele preencheu o universo inteiro e, assim, tanto a Vida quanto a Morte pararam de sentir o abraço do vazio. Garlor tinha pele negra e seus olhos de um vermelho quase amarelo, exatamente como o sol. Diferentemente dos outros Deuses, Garlor possuía o tamanho dos primogênitos e dizem que ele é tão poderoso quanto um Titã.

			Felmë foi o segundo a despertar. As lendas relatam que ele era tão poderoso quanto Garlor, mas foi seduzido pelo vazio e decaiu para o mundo, onde foi viver a vida como humano, em busca de preencher o vazio que se instaurou em seu coração. As lendas ainda contam que, quando Felmë retornar aos Deuses, ele será tão poderoso quanto fora no dia da criação.

			Depois nasceram Derran e eu, Ambarissë, que somos gêmeos. Derran era o Deus do conhecimento, por isso muitas das coisas que são sabidas hoje é por sua graça. Detentor de todo o conhecimento, um Deus sábio e sensato, o mais justo de todos.

			Eu, a Deusa da magia e das profecias. No meu nascimento, todas as coisas mágicas e proféticas vieram ao mundo. No passado, em que a magia fluía livremente pelo mundo, eu era grandiosa, hoje, sinto o abraço do Vazio se aproximando de mim. Sinto-me fraca e quase não deixo a dimensão da magia, um lugar que criei através de meus poderes, uma campina com uma grama bem verde que é cortada por um riacho que brilha com a luz perolada de uma lua que nunca se põe. Aqui, nesse riacho, é onde as profecias são trazidas ao mundo e histórias são contadas.

			Depois, mais dois gêmeos vieram ao mundo, Haiyaen e Zorlan. Haiyaen é a Deusa da natureza e das coisas naturais. De sua graça surgiram as florestas, gramas, heras, animais, chuva, vento, tempestades. Seu amor por essas coisas era tanto que criou uma raça perante sua imagem e semelhança e foram chamados de Elfos pelos humanos quando se encontraram. Eles amavam a natureza tanto quanto sua Deusa, a qual eles chamavam carinhosamente de Mãe-Natureza.

			Zorlan era praticamente o oposto de sua irmã, pois ele era o Deus da caça. Pelos seres humanos serem semelhantes a Zorlan em aparência, rezam as lendas que ele os criou e os ensinou o ofício da caça, contrapondo-os aos Elfos para os quais a terra tudo lhes dava, e os humanos arrancavam dela. O conflito entre os dois chegou em seu ápice e atingiu os povos viventes no mundo que entraram em guerra também. Esse conflito ficou conhecido como a Guerra Racial, a qual dividiu os seres humanos das outras raças viventes e eles ficaram com um continente só para eles, achando que haviam vencido a batalha das batalhas, mas, como sempre, eles apenas escolheram se isolar dos outros povos.

			Desse conflito entre Zorlan e Haiyaen surgiu a Deusa Langoë, a Deusa da guerra. Assim que começaram os conflitos de Deuses contra Deuses e de povos contra povos, ela nasceu. Uma Deusa feroz, temperamental e com uma sede de sangue insaciável. Se tiver mais de uma pessoa no mesmo ambiente que ela, esses dois irão discutir perante sua imponente presença.

			A última dos poderosos Deuses a nascer foi Northien, a Deusa das forjas divinas. Sua pele lembra a de uma montanha com pedras negras cortadas por veias da cor de lava. As lendas dizem que, quando ela martela forjando uma arma, os vulcões pelo mundo entram em erupção. Sua aparência lembra a de uma montanha altaneira, que condiz com sua altura, pois ela, assim como Garlor, lembra os Titãs e os dois vivem juntos na estrela mais brilhante. É sabido que as pessoas de cabelo e olhos vermelhos são seus descendentes, porque assim são seus cabelos e olhos.

			E, por último, um Deus menor, mas que alcançou o patamar dos Deuses principais e, hoje, ocupa o trono de Deus dos Deuses é Taniruk, o Deus da tirania. Sua ascensão ao trono foi também a minha queda, em razão de que um dos seus mais devotos servos se prestou a acabar com todos os estudiosos da magia.

			Eu poderia passar horas falando para vocês sobre a origem do mundo e dos seres em que nele habitam, mas a história a qual eu vou mostrar acontece apenas no que é chamado de O Continente Humano, onde existem vários reinos, como o Reino Montanhoso, dos Rios, Aquífero e o Arquipélago do Oceano Negro.

			Norbrook é a capital do Reino Montanhoso. Ela é uma cidade que fica no cume de uma montanha tão colossal que seu topo fica acima das nuvens, o que a tornou em uma fortaleza impenetrável com altos muros. Localizada mais ao norte do Continente, da torre mais alta do castelo é possível ver o continente, onde, dizem as lendas, é a morada dos Elfos, logo após o Oceano Negro. Norbrook é a última cidade do Reino Montanhoso, pois sua localização torna impossível os exércitos inimigos a invadirem, porém, as outras cidades não tiveram tanta sorte, principalmente uma cidade que ficava no pé da montanha, onde agora só existem os restos mortais de uma cidade que um dia foi atacada por uma fênix de ferro.

			Valesul é a capital do Reino dos Rios e fica ao sul dos vales que se formam após as Montanhas do Norte, no ponto em que ficam as nascentes dos rios que passam pelo Reino. Valesul é uma das cidades mais desenvolvidas do Continente. Um grande rio de águas claras corta a cidade ao meio, com grandes pontes ligando os dois lados da cidade. O Reino dos Rios sempre fora um reino distante da magia, por isso foi o que menos sofreu com o sumiço dos magos e é um dos mais desenvolvidos tecnologicamente até o momento.

			Granlago é uma pequena grande cidade pertencente ao Reino Aquífero que cresceu ao redor de um volumoso lago. Como era uma cidade em que a magia fluía livremente, possuía vários templos dedicados a mim. Foi um dos lugares que mais sofreu com a decadência da magia. 

			Granlago é conhecida também como a Cidade Branca, pois, todas suas construções são feitas com uma pedra branca característica, que eles retiram da margem do lago que outrora era sagrado para os magos. Hoje, existe apenas uma lenda de que esse lago possui propriedades místicas. Ao contrário dos outros reinos, todas as suas cidades se concentraram na borda do lago, o qual que tem aproximadamente trinta mil metros quadrados e é formado pelo rio de águas claras que passa por Valesul com nascente nas Montanhas do Norte. Após os vales, começam as grandes planícies e áreas desmatadas onde fica o Reino Aquífero, bem próximo do porto da Cidade das Águas Negras.

			A Cidade das Águas Negras fica ao redor do Grande Porto do Continente, local onde chegam as maiores embarcações. A cidade possui esse nome por seu porto ficar no Oceano Negro, cujas profundezas escondem criaturas tão poderosas e antigas que, quando o alarme da cidade soa, todos sabem que embarcações foram destruídas. Por ser uma cidade relativamente nova, antes pertencente ao Reino Aquífero, não é muito desenvolvida, e diversas de suas residências são de madeiras, apesar da extensão da cidade.

			Ilha Tempestuosa é uma ilha que era constantemente atacada por piratas e que, como se não fosse o suficiente, sofria com terríveis tempestades. Ela faz parte do Arquipélago do Oceano Negro. Grande parte dos navios afundados por monstros marinhos partem desse arquipélago. As outras ilhas possuem colônias de homens-panteras e de criaturas tão horrendas que a menção de seu nome faz as crianças urinar na cama e os adultos falar que são monstros, a fim de assustar as crianças e, por isso, não falarei delas.

			Agora que você conhece os locais por onde eu pretendo levá-lo nessa história, quero que saiba que essa é uma fábula antiga, de uma dimensão à qual você não pertence. Porém, fique ciente de que alguns personagens dessa história vivem em seu mundo, portanto, mantenha sua mente aberta para quando os Deuses o chamarem para proteger o Mundo da destruição, porque talvez você seja nossa única esperança.

		


		
			
O rei em carmesim

			Sete estava sentado em seu trono. Seu castelo ficava na parte central da cidade. A Ilha Tempestuosa era um lugar fortificado, contendo apenas um porto. Metade dela era voltada para agricultura e a outra metade para pecuária. Completamente autossustentável e cercada por um muro alto de pedras grossas. Sendo a única cidade, era enorme e podiam ser vistos todo tipo de pessoas e de raças vivendo em harmonia.

			O rei não tinha uma aparência comum, usava uma máscara de ferro que subia até o nariz, era musculoso, pesando cento e vinte quilos, com um e oitenta de altura. Seu corpo era coberto por cicatrizes, algumas de batalhas e outras com formatos estranhos. Seus olhos eram de um castanho claro, mas brilhavam como se fossem mágicos. Seu cabelo era comprido na parte de cima e raspado nas laterais. Usava um colete de couro marrom aberto, uma calça preta e uma bota também preta; no cinto, continha o suporte para a adaga de trinta centímetros que ele sempre carregava. 

			Duas vezes por semana, o exército local se dividia pela cidade e saía treinando os aldeões. A criminalidade era inexistente, pois todos sabiam se defender, tanto mulheres, quanto crianças. Essa era a ordem do rei, de que todas as pessoas da cidade soubessem se proteger e que, se fosse para morrer, que caíssem levando o máximo de inimigos que pudessem. Além desse exército, Sete selecionava algumas pessoas e as treinava. Era a sua guarda real. Alguns treinavam para ser espiões e outros para ser assassinos letais.

			Sete não usava uma coroa. Sua máscara era sua coroa. 

			Estava fazendo os seus afazeres como rei, gerenciando a cidade e delegando ordens quando um soldado entrou no Grande Salão e esperou a ordem para poder falar. Sete terminou o que estava fazendo, dispensou os líderes locais e olhou para o soldado logo em seguida.

			— Meu senhor — disse o soldado fazendo uma reverência — temos uma nova leva de pessoas para iniciar o treinamento da guarda real — informou. O rei levantou do trono e se alongou para tirar o peso acumulado por ficar sentado por muito tempo.

			— Muito bem — ele começou falando — leve-os para o Grande Jardim, darei um treinamento de condicionamento físico hoje. Vocês estão ficando com o peso acima do aceitável e estão se tornando preguiçosos. Isso é inadmissível em um exército — Sete falava enquanto se alongava. — Chame Teobald, preciso dar uma palavra com o capitão de vocês. — Após as ordens dadas, o soldado fez outra reverência e deixou o Grande Salão.

			Depois de se alongar, o rei foi caminhando para as portas do Grande Salão, que era a maior sala do castelo. Era um local pouco iluminado, com uma porta dupla de três metros de altura e com cinquenta centímetros de espessura, feita de madeira de boa qualidade. Era uma porta que poucas pessoas conseguiam abrir por causa de seu peso. Sete empurrou as duas portas e a claridade de um sol de primavera, do meio dia, iluminou tudo. A sala não continha nada a não ser o trono e uma mesa com quatro cadeiras e alguns archotes. Não havia janelas, o que deixava o ambiente pesado.

			O castelo não possuía muros, pois ficava no centro da cidade e as ruas convergiam para lá. Sete fechou os olhos por uns instantes quando a claridade o atingiu. Mesmo após muitos verões, ainda não havia se acostumado com as luzes e seus olhos doíam. Sua visão já estava melhor quando ele chegou na escadaria e olhou para a pracinha que ficava na parte de baixo. Havia barracas vendendo frutas, peles, carnes e utensílios. Muitas pessoas andavam e faziam compras. Alguns guardas faziam patrulhas, mas quase não havia casos em que eles tivessem que ser acionados. A própria população resolvia seus problemas relacionados a furtos.

			O rei deu a volta na praça e foi em direção ao fundo do castelo. Todas as pessoas faziam uma reverência quando ele passava. O Grande Jardim tinha um portal feito em madeira branca com hera americana entrelaçada por toda a madeira. Logo após atravessar o portal, o chão era de pedra com um caminho em mármore levando a uma clareira, mais adiante, o jardim se tornava um labirinto de trepadeiras com cem metros quadrados de extensão.

			Dez pessoas esperavam a sua chegada na clareira, sete homens e três mulheres, todos jovens e vigorosos. Eles fizeram uma reverência ao rei, que parou de frente para eles, analisando cada um.

			O primeiro era alto e forte, uma pele morena como a de um lavrador e possuía uma expressão feroz no rosto. Uma clava em sua mão faria os oponentes tremerem de medo. O segundo não era tão alto e nem tinha tantos músculos, devia ser bem ágil e habilidoso, com uma pele clara e olhos azuis. Porém, havia algo em seu olhar, um olhar profundo, de quem viu como o mundo é realmente e sofreu por isso. O terceiro era um homem-pantera, possuía um corpo humanoide com a aparência de uma pantera. Os outros tinham uma aparência um tanto quanto comum aos seus olhos e sabia que eles seriam as baixas de batalha.

			— Muito bem, não me importa o que vocês são ou foram, a partir de hoje vocês serão as pessoas mais leais a mim e qualquer ordem que eu der, será lei suprema. Saibam que, se um dia vocês me traírem, eu os encontrarei. — Sete gesticulou com a mão e, de trás deles, saiu um soldado camuflado. Ele usava uma roupa camuflada que ficava bem rente ao corpo. Todos ficaram surpreso, pois ninguém havia visto o soldado escondido — É esse tipo de lealdade que vocês terão.

			O soldado caminhou calmamente até seu rei e, após fazer uma breve reverência, ele ficou de frente para o grupo de pessoas que o encarava. Desembainhou uma adaga que ficava escondida em sua bota e cortou a própria garganta de orelha a orelha.

			Alguns ficaram perplexos com tal demonstração. Sete nem sequer olhava para o soldado agonizando no chão. Outros ficaram chocados, o que ele interpretou como um sinal de fraqueza, apenas o segundo novato não demonstrava espanto. Ele olhava para o corpo do soldado com curiosidade.

			— Façam uma fila. — Vou testar cada um de vocês e eliminar os elos mais fracos. Nós vivemos em um mundo onde o fraco não tem vez, apenas os mais fortes sobrevivem. Aquele que não luta por sua vida não merece estar vivo, e eu quero aqueles que não se entregam, aqueles que caem lutando. Se você não é desse tipo, saiba que você encontrará o fim hoje.

			Uma das novatas ameaçou fugir, porém a mulher que estava ao seu lado antecipou a ação e colocou o pé, fazendo-a cair no chão. Logo em seguida, montou em suas costas e girou a cabeça da novata quebrando seu pescoço. Ela se levantou e voltou para a posição em que estava antes olhando para seu rei.

			Sete a encarava tentando decifrá-la, mas era um cubo de gelo, era como se não tivesse emoções, uma máquina de matar. Ela possuía um cabelo longo e negro, trançado, descendo até a cintura. Um e setenta de altura e pele clara. Olhos azuis e puxados: era oriental. Com o corpo de uma pessoa treinada em artes marciais, usava uma sapatilha simples, azul bebê, uma saia comprida e larga preta com uma blusa branca lembrando muito a roupa que os samurais, agora extintos, usavam.

			— Muito bem, um dos elos fracos morreu, vamos ver quantos ainda faltam — os novatos fizeram uma fila e Sete os mandou irem atacá-lo. O primeiro foi o brutamontes mal-encarado. Ele tinha dois palmos a mais de altura que o rei. Mirando no rosto, ele foi para acertar um soco, porém, sem sucesso, seu punho passou direto e ele caiu de joelhos quando recebeu um soco na altura do rim. Sete finalizou ele com uma joelhada no queixo e olhou com uma expressão fria para o segundo novato. — Próximo?

			O segundo tinha um olhar calculista. Ele examinou o oponente antes de atacar, uma sábia decisão. Ao investir, o rei interceptou o ataque segurando no pulso de seu inimigo, que tentou girar a mão para se desvencilhar do aperto esmagador, mas Sete puxou braço dele, fazendo-o perder o equilíbrio, e deu uma cabeçada no novato que caiu no chão. Pronto para levantar e atacar quando o rei fez que não para ele e olhou para o homem-pantera. Sem perder tempo, o terceiro novato colocou suas garras à mostra e partiu para o ataque mirando a garganta do inimigo, que foi mais rápido, desviando o ataque com a mão e segurando a pata logo em seguida, apertando-a até quebrar. Um grito de dor ressoou entre as presas do homem-pantera, antes de receber um gancho e cair desmaiado no chão com a boca sangrando.

			Sem esperar o rei se preparar, a mulher oriental partiu dando um chute giratório, forçando-o a ter que pular para trás para não ser atingido e defendeu o segundo chute giratório que ela fez, agarrando o pé dela e jogando-o para cima, fazendo-a perder o equilíbrio e cair no chão. Logo em seguida, ele pisou em sua cabeça, deixando-a inconsciente. O quinto novato foi atacar e hesitou no último momento, sem perceber o erro que havia cometido, porém não teve tempo para pensar sobre isso depois, pois Sete foi tão rápido que ninguém reparou no que aconteceu até verem o rei com a adaga na mão e o novato morto no chão.

			— Dois a menos em nosso grupo, será que diminui mais? — Perguntou com ironia olhando para a novata que iria lutar.

			A sexta novata era uma mulher de pele negra e de traços fortes. Olhos castanhos escuros, cabelo crespo preso com um elástico, usava uma armadura de couro batido que cobria o tórax. Ela foi atacar, quando Sete interceptou o ataque e chutou o tórax dela, fazendo-a cair para trás, sem perder tempo, ele pulou e caiu com o joelho no abdômen dela, deixando-a inconsciente. O sétimo novato correu na direção do rei, que com um simples giro de corpo, passou a adaga em seu pescoço e o novato caiu com a garganta aberta.

			O oitavo estava petrificado de medo. Sete caminhou até ele e fincou a adaga em sua garganta. Olhou para o último novato e lançou a adaga ensanguentada que acertou precisamente no olho.

			Sete caminhou até ele e arrancou sua adaga fincada no olho do moribundo e, limpando-a, virou-se para olhar os cinco novatos que ficaram vivos. Todos estavam acordados e sentados no chão, porém cada um deles tinha olhares ferozes. Todos eles teriam morrido lutando.

			— Vocês passaram no primeiro teste. Testei a vontade de vocês e não me decepcionaram, pois, agora, sei que vocês farão de tudo para viver. Levantem-se, não como cidadãos, mas como a lenda que vocês irão se tornar — os novatos se levantaram. O homem-pantera e a oriental gemeram de dor ao se levantarem.

			Quando todos ficaram de pé, Sete ajudou os mais machucados a colocarem bandagens. Eles já haviam recuperado o fôlego e o rei pediu para todos ficarem em círculo e se sentarem. Logo ele começou a explicar os conceitos de disciplina que ele gostava. Depois da explicação, ele falou sobre meditação e explicou os conceitos básicos, pedindo para todos eles fecharem os olhos e esvaziarem a mente. Como ele havia imaginado, a oriental não teve problemas em esvaziar a mente para meditar.

			***

			Tombard estava na taverna do Caolho conversando com O Estripador, Tombard era um guerreiro habilidoso, no auge de seus trinta invernos. Possuía a pele queimada de sol, pelas incessantes batalhas que lutou e no fim triunfou. Uma dessas batalhas teve um custo alto para ele, um corte profundo no braço direito que limitava seus movimentos, tendo que lutar apenas com o braço esquerdo. Usava uma armadura leve, não só para ajudar na sua movimentação, mas também para não machucar mais seu braço com o peso dela. 

			O Estripador era um cara nojento, com dois metros e dez de altura e muito gordo. Possuía a pele suja e fedia muito. Usava uma calça de couro simples, um avental ensanguentado e adorava brandir o seu cutelo de um lado para outro.

			A taverna não era um lugar que qualquer pessoa iria. Era voltada para os criminosos. Ninguém mexia com ninguém lá dentro, pois começaria uma matança. O taverneiro era um cara corpulento sem um olho, com uma barbicha no queixo. Usava uma roupa simples e um avental por cima. Era careca e tinha alguns dentes faltando na boca, o que dava uma aparência mais intimidadora a ele. Ninguém saía sem pagar da taverna, pois os últimos que tentaram foram enterrados ao lado da dela.

			Tombard e o Estripador estavam em um canto mais isolado do estabelecimento conversando. Eles falavam sobre um inimigo, um homem que iria conquistar todo esse território e isso não era uma coisa boa porque ele era um tirano e todos que fossem contra as leis dele seriam apagados deste mundo.

			— Mas isso é uma lenda, eles criaram a lenda sobre ele para assustar os magos. Isso não pode ser real. — Tombard falava com a voz preocupada.

			— Ele é real, mas ama a escuridão e nunca sai dela, porém, quando sai, é para deixar um rastro de destruição. Ele ainda não é um problema maior, mas será e precisamos o quanto antes erradicá-lo deste mundo.

			— Mas nós somos do submundo também, por que devemos ter medo dele? — O Estripador deu uma leve risada ao ouvir as palavras.

			— Ele não vê diferença entre um herói, um aventureiro ou um bandido, ele apenas vê pessoas que se opõe a ele. Nós não vemos o mundo ou os Deuses como nossos inimigos, mas ele vê — O Estripador percebeu o olhar amedrontado de Tombard. — Fique tranquilo, nós triunfaremos onde outros falharam.

			***

			Sete estava sentado em seu trono conversando com Mestre Crânio, um necromante poderoso. Ele usava uma máscara de caveira que escondia seu rosto e uma túnica negra, com um e oitenta e cinco de altura. Era uma figura poderosa e com uma voz grave. 

			Eles falavam sobre os planos do rei, já fazia cem invernos que Sete havia escapado da prisão e, nesse meio tempo, conseguiu dominar uma ilha e criar uma megalópole. Como sempre fora uma figura das sombras, tornou-se uma lenda urbana. Ninguém acredita que ele realmente exista.

			— Está na hora de você deixar esta ilha, Sete. Ir para o continente e ver como as coisas estão por lá. Você sumiu por cinquenta invernos. — Mestre Crânio tamborilava os dedos com impaciência na mesa de reunião, sentia agonia pela apatia de Sete.

			— O suficiente para cair no esquecimento — o rei começou a falar tentando apaziguar a impaciência do necromante. — Entenda, se eu estivesse ativo por todos esses invernos, essa ilha sofreria ataques constantes e seria difícil formar um exército. Agora, eu sendo uma história para assustar crianças, a maioria das pessoas ficarão céticas quanto ao meu retorno. — Sete sabia que sua tranquilidade irritava Mestre Crânio, mas ele tinha um plano de criar um exército grande o suficiente para conquistar os reinos e seu lugar junto aos deuses e o necromante teria que aceitar isso.

			— Mesmo assim, Sete. Ainda acho que você deve voltar e ver como estão as coisas. Você ficou isolado por muito tempo aqui nessa ilha. Ela não precisa mais dos seus cuidados. — Ele falava sem respirar e em um tom ríspido — ou isso aqui é sua prisão também, afinal, já são quase oitenta invernos aqui. Pretende ficar mais vinte invernos e depois sair igual uma fera louca que farejou uma presa acuada? Ou você sente saudade de quando você, um semi-humano morreu e foi para a luz? Você realmente acha que vai para a luz depois de tudo o que você fez? A luz não lhe pertence mais, você pertence à escuridão. Você nasceu nela, foi moldado por ela. A escuridão faz parte de você tanto quanto essa máscara que o faz ficar vivo por mais do que dois minutos.

			— Como ousa falar assim comigo? — O rei socou a mesa, quebrando-a e se levantou, ficando de frente para o Mestre Crânio. — A única coisa que você fez por mim, foi me trazer de volta à vida. Uma vida que eu não escolhi. Eu posso ter nascido na escuridão, mas foi minha escolha continuar nela. Eu matei todos os magos que existiam, eu matei o dragão do túmulo de Idris. — Sete estava cara a cara com o necromante, máscaras quase se tocando. Ambos exalando ódio. — Saiba que quando a morte chegar a mim, eu terei cumprido meu destino.

			— Então cumpra-o! Você não está fazendo nada além de ficar aqui sentado, demonstrando o quão superior a esses lixos mortais você é. — Mestre Crânio gritava — não foi para isso que eu dei vida ao seu corpo podre e deformado. Cumpra o seu destino. — Logo após dizer isso, o necromante teve um tremelique na cabeça. — Você tem sorte que assuntos mais sérios me aguardam.

			Sete ficou pensando sobre as palavras que acabara de escutar. Um ódio emanava de seu peito e fazia seu corpo inteiro tremer. Todos os seus músculos estavam tensos. A sala ficou escura, como se a luz tivesse sido sugada para fora e, quando a claridade das tochas voltou, ele estava sozinho na sala.

			O rei estava se sentindo no limite, pela primeira vez em muitos invernos, ele não estava com controle de suas emoções. Sete voltaria ao continente apenas para provar que o Mestre Crânio estava errado.

			***

			Ele sentia muita dor, estava de joelhos no chão e urrava. Olhou ao redor e reparou que estava em uma arena, era um lugar fechado e com uma iluminação precária. Um local pequeno, parecendo um clube de luta clandestino, mas não possuía plateia, apenas duas pessoas em pé. Ele não conseguia diferenciar essas pessoas, seus rostos estavam embaçados. 

			Uma espada rasgou a pele das suas costas e ele gritou mais uma vez de dor. Caído no chão, virou-se para olhar seu atacante: era um homem que usava apenas uma tanguinha e um capacete cobrindo todo o rosto. Estava com uma espada na mão, pronta para acabar com a dor que ele estava sentindo. Mas ele não queria morrer, não em um lugar como aquele e não assim.

			O prisioneiro deu uma rasteira derrubando seu inimigo e se jogou para frente, roubando a espada do guerreiro e a cravou no peito dele, que gritou de dor através da máscara e tentou tirar a espada fincada em seu tórax. Porém, acabou apenas cortando as mãos e, por fim, a vida se esvaiu de seu corpo.

			— Muito bem, prisioneiro, você ganhou mais uma vez e mostrou o porquê devemos continuar focando nossos esforços em você. — Após dizer isso, o mago lançou um raio que o atingiu.

			***

			Sete voltou de sua meditação com seus músculos tensos, estava ensopado de suor. Ele odiava ter relances do passado, causavam-lhe dor, não física, pois não sentia mais dor e sim mental. A única cicatriz que nunca se curou. Fechou os olhos e inspirou fundo para acalmar seu corpo.

			Uma batida na porta de sua sala de meditação anunciou que estava na hora de sua partida. Levantou e caminhou para abri-la. Um soldado estava à frente e logo deu um passo para o lado, deixando o caminho livre para o rei. Sete caminhou para a saída do castelo. Seu corpo já estava mais relaxado.

			Era madrugada e não tinha ninguém nas ruas da cidade. Ele estava sozinho e não precisou se ocultar nas sombras. Sete não gostava de claridade, pois foi criado para a escuridão. As sombras o acolhia como se eles fossem feitos um para o outro, e o amor era recíproco. Juntos, ele sentia que dominaria o mundo.

			Passou por toda a cidade e chegou ao porto, onde o Rei dos Piratas estava esperando por ele. O rei dos piratas usava uma armadura completa de prata com detalhes em verde escuro e, nas bordas, verde claro. Um machado duplo estava em suas costas, tinha uma pele negra, um cavanhaque grande e pontudo, uma cicatriz enorme no rosto e um moicano.

			O rei dos piratas atacava constantemente a ilha até Sete se tornar o rei dela e eles fizeram um acordo. Agora, o rei dos piratas gerencia toda a frota marítima da ilha, desde transporte de cargas até navios de batalhas. Sete iria no navio do rei dos piratas porque era um navio enorme que sempre estava pronto para uma guerra e sua tripulação afundaria com o navio se fosse preciso.

			— Como é bom vê-lo novamente, meu rei. Espero que esteja preparado para a nossa viagem. — O rei dos piratas falava com emoção olhando ao longe. Umas nuvens negras e pesadas estavam entre eles e o continente. — Será uma viagem bastante agradável.

			— Você adora uma tempestade. Tenho certeza de que não desviaria dela para poupar tempo. — Sete cumprimentou o pirata e olhou para a tempestade. — Haverá monstros marinhos — comentou para o pirata.

			— Mas é claro que haverá, senão, qual seria a graça de uma viagem ao continente? — o rei dos piratas soltou uma estrondosa gargalhada e pediu para todos se arrumarem para partir e, junto de Sete, eles entraram no navio.

			O porto já estava começando suas operações, os navios estavam sendo carregados de produtos para serem comercializados no continente. Os marinheiros e os operários do porto já estavam trabalhando, gritando ordens e correndo de lá para cá. 

			Sete subiu para o convés e ficou ao lado do rei pirata. Estava amanhecendo, mas as nuvens esconderam o sol por um bom período. Eles zarparam do porto e partiram para o horizonte tempestuoso que estava à frente deles. Era um destino incerto, uma loucura cruzar uma tempestade daquelas. Somente duas pessoas seriam loucas o suficiente para adentrar àquela tempestade e as duas estavam nesse navio.

			O começo da viagem foi bem tranquilo, os marinheiros estavam cantando suas músicas solitárias e lembrando-se de amores que foram pagos com dinheiros e bebidas. Conforme eles se aproximavam da tempestade, as músicas foram parando e eles começaram a ficar mais tensos. Mais ordens eram dadas e todos estavam focados em seu trabalho. 

			Uma lufada forte de vento atingiu o navio, fazendo os desavisados caírem no chão e serem arrastados. Os outros se seguraram bem a tempo. 

			— Esse é o sinal da natureza, dizendo que não somos bem-vindos aqui. — Sete falou para o capitão enquanto se segurava da lufada de vento que açoitava o navio.

			— Que se foda a natureza e o sinal dela. — O capitão que segurava o manche estava rindo de emoção. 

			Eles estavam dentro da tempestade agora, chovia forte e ventava muito. Os marinheiros tinham dificuldade para ir ajustando as velas. O céu estava negro, raios cortavam-no como em uma dança apocalíptica. Ondas de dez metros de altura se chocavam contra o nariz do navio, que escalava cada uma delas e depois descia com certa calma só para batalhar para subir em outra onda novamente.

			Parecia que eles estavam uma eternidade dentro da intempérie. Sete já havia se acostumado com o vento e com a chuva, tanto que poderia ficar mais três horas dentro da tempestade sem problemas.

			— MOOOOOONSTROOOO! — um dos marinheiros gritou da proa do navio, fazendo que os marinheiros fossem preparar os canhões e os arpões.

			Sete observava, ao longe, o monstro se aproximando. Era uma serpente marinha colossal, seu comprimento era no mínimo o dobro do navio. Ela saía e entrava na água, cada vez mais próxima do barco, cruzando milhas náuticas como se fossem polegadas e, em instantes, ela já estava atacando o barco. Arpões voavam em direção à besta. Era um cenário caótico e belo.

			Sete observava tudo como um pintor que admira a paisagem da natureza. Raios que riscavam o céu, trovões poderosos que retumbavam no mar, o som dos canhões que clamavam pelo sangue de uma fera descomunal e o silvo mortal de uma besta sedenta por sangue. A batalha custou bons marinheiros e durou mais tempo do que eles gostariam até que finalmente conseguiram matar a criatura.

			Suspenderam a cabeça do animal e depois cortaram-na para fazer um troféu. Ela devia valer algumas centenas de moedas de ouro, o suficiente para a tripulação ficar feliz por meses. Seguiram viagem consertando o barco. Eles passaram por mais monstros, os quais só estavam interessados na carcaça da criatura que jazia morta.

			A tempestade ficou para trás e eles avistaram o continente. Foi uma viagem tranquila até o porto. Já passara do meio dia e o porto estava um caos, pois outros barcos tentaram atravessar a tempestade e naufragaram. Um sino badalava em emergência e barcos de resgate estavam adentrando à tempestade em busca de sobreviventes. 

			Sete permaneceu dentro do navio até o anoitecer. Apenas alguns marinheiros haviam ficado, a maioria tinha saído para beber, fazer sexo e morrer em brigas de tavernas. O rei dos piratas tinha ido acertar a sua estadia no porto e depois vender a cabeça da serpente marinha.

			Os sons no porto diminuíram drasticamente quando anoiteceu e apenas a patrulha estava no local quando Sete resolveu deixar o navio. O porto era grande e apenas iluminado por archotes, o que criava bastantes sombras para ele andar sem maiores problemas.

			Já estava bem longe do porto quando resolveu entrar em uma taverna que julgou ser para o “seu” tipo de pessoa. Era uma taverna como outra qualquer, com um bando de bandidos, marinheiros e assassinos em um lugar bebendo. Sete caminhou até o balcão e se sentou em um banco. O taverneiro se aproximou dele e perguntou se queria beber ou comer algo, mas Sete estava mais interessado em informações. Mal começou a falar e foi interrompido por um homem jovem ainda, que parecia um bandido meia boca.

			— Jack, me vê uma dose de fogo de dragão — enquanto o taverneiro se virava para pegar a bebida, o homem e Sete se encararam e ele paralisou de medo ao reconhecê-lo. — Jack, quem sabe outro dia, acabei de lembrar algo que preciso fazer. 

			Ele ia saindo apressado da taverna quando Sete pegou sua adaga e a lançou, atingindo a base da coluna do homem. Olhou a entrada da taverna e pensou em como bloquear o caminho. Caminhou até o homem gemendo de dor e se arrastando e o pegou pelo pescoço, erguendo-o ao arrancar a adaga de sua coluna e o encostou entre a porta e a parede, fincando a adaga um pouco abaixo do ombro, prendendo-o e bloqueando a saída. Sete pegou uma cadeira e a colocou do lado do bandido para ele se segurar.

			— Não desgruda daí — gemendo de dor, ele fez o que o seu algoz falou. Sete se virou para as pessoas da taverna, a maioria estava em pé e com suas armas em punho. — Cavalheiros, será uma noite agradável.

			***

			Taniruk entrou caminhando lentamente na dimensão da deusa da magia. Ambarissë estava sentada à beira do riacho, cantarolando uma música triste e parou quando sentiu a presença agressiva do deus da tirania.

			— Você me chamou até aqui, me diga, o que quer? — Perguntou Taniruk.

			— As águas de prata me disseram que um humano que foi devoto ao deus dos deuses irá se rebelar contra sua entidade e assumirá o seu lugar ao trono.

			— O que isso significa? O que isso diz de respeito a mim?

			— Você é o deus dos deuses, você senta no trono e, como assim deve ser feito, é para com você a minha lealdade. — Ela falava olhando para o riacho. — Haja o que houver, NÃO entre em luta contra esse humano, pois as profecias são traiçoeiras e, se você achar que nenhum humano pode te derrotar, a nossa sorte será lançada nas mãos de forças que não compreendemos. Eu lhe imploro, quando você enxergar os sinais, fuja dele.

			***

			Sete estava coberto de sangue, o cenário na taverna era devastador. Sangue e pedaços de corpos para todos os lados. Virando-se para o homem preso na adaga, que estava com uma expressão de pânico em seu rosto, de quem havia visto seu pior pesadelo, Sete caminhou até ele, ficou de frente, e ajeitou seu cabelo que estava tingido de vermelho.

			— Então a Oráculo estava certa. — O homem começou a falar, mas sua mente vagava por outros lugares. — O Rei em carmesim irá me matar.

			— Como você me reconheceu? — Perguntou para o bandido petrificado de medo, porém, não obtendo resposta, Sete deu um tapa em seu rosto e perguntou calmamente. — De novo, como você me reconheceu?

			— Eu não posso dizer — o homem começou a chorar. — Ele irá me matar.

			— Pelos deuses, que bom que você disse isso. Não iríamos querer facilitar as coisas não é mesmo. — virando-se, Sete examinou a taverna a procura de uma arma. Caminhou até um machado. — Sabe, a mente é uma arma poderosa. — Pegou o machado e voltou para o homem preso. — E o medo, é uma arma mais poderosa ainda. Por isso eu sempre uso o medo como aliado. Vamos fazer um pequeno experimento aqui, eu paralisei as suas pernas, você não as sente mais, entretanto... — Sete deu um golpe com o machado arrancando uma das pernas do homem, fazendo-o gritar de dor e de desespero no mesmo momento em que ele soltou sua mão da cadeira e caiu no chão com a adaga ainda fincada na parede pela força de Sete e fez um rasgo no ombro do bandido, que urrou mais ainda. — Você grita de dor, mesmo não sentindo a dor da sua perna. Para essa teoria ser válida, preciso testar na outra perna. — Sete se preparou para dar outro golpe quando o homem começou a falar.

			— Descreveram você a mim e me disseram que poderia vir. Eu tinha que ficar de olho e avisar o Montoya. É tudo o que eu sei, eu juro pelos deuses. — O homem chorava de terror e desespero.

			— Onde eu encontro esse Montoya. Quero ter uma conversa com ele.

			— Ele vende venenos no beco a quatro quadras daqui.

			— Muito obrigado, meu caro rapaz. Mas eu ainda tenho que continuar o experimento, peço que me entenda, é puramente para fins acadêmicos. — Sete arrancou a outra perna do homem, fazendo-o gritar mais uma vez de dor e desespero.

			O bandido chorava e urrava de dor, Sete, então, arrancou a adaga fincada na parede e enfiou na cabeça do bandido, cessando os gritos e os choros.

			Jogou o que restou do corpo do bandido de lado e saiu da taverna. A rua estava deserta e a lua subia alta no céu. Olhar para ela o lembrava da primeira vez que a viu, quando saiu da prisão. A lua sempre era uma imagem inspiradora para ele. Trazia um sentimento reconfortante ao seu peito. 

			Seguindo pelas sombras, Sete foi à procura do vendedor de venenos. Sem fazer barulho, ele passou pelos guardas que faziam ronda. Quando chegou ao beco, ele encontrou sua vítima parada em pé. 

			Montoya não era muito alto, era magrelo e carregava cinco facas de arremesso envenenadas pelo que Sete pode sentir do cheiro. Usava calça, camiseta regata preta e bota, tinha a pele pálida, cabelo curto castanho escuro e olhos castanhos.
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